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UM comissão de sindicalistas de 
várias categorias reuniu-se na nol- 
te de quarta-feira (1º de março) com 
o prefeito de São Paulo, João Doria, 
e entregou a ele um documento com 
propostas para a retomada do cres- 
cimento do município e geração de 
empregos. Entre as propostas estão a 
concessão do vale-transporte gratuito 
para os desempregados, como forma 
de viabilizar a procura pelo emprego, 
e frentes de trabalho. Participaram da 
reunião o vice-prefeito Bruno Covas, 
os secretários Júlio Semeghini (de 
Governo) e Eliseu Gabriel (Trabalho e 
Empreendedorismo). 

Miguel Torres, presidente do 
sindicato e da CNTM, fez a entrega do 
documento em nome dos demais dirigen- 
tes presentes e ressaltou a preocupação 
comum de todos com o aumento do 
desemprego, que está jogando milhares 
de trabalhadores, de todas as categorias, 
e suas famílias nas ruas. 

“À crise mudou o perfil da popu- 
lação de rua. As propostas contidas 
no documento são fruto de debate e 
construção coletiva dos Sindicatos e, 
para que possam ser colocadas em 
prática, exigem ação articulada de 
diferentes esferas da administração 
pública (prefeitura, suas regionais, 
secretarias, Câmara Municipal) e di- 
recionamento de recursos para ações 
de empregabilidade”, afirmou. 


CRESCIMENTO 

O documento, assinado por metalúr- 
gicos, comerciários, padeiros, construção 
civil, eletricitários, costureiras, motoris- 
tas, brinquedos, engenheiros e outras ca- 
tegorias, tem como centro a retomada do 
crescimento econômico. “Não podemos 
ficar apenas em ações emergenciais. 
À cidade precisa de uma política de 
desenvolvimento, articulada com outras 
políticas, Inclusive de proteção para 
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Dória, Miguel Torres, Bruno 
Covas e Eliseu Gabriel 


famílias inteiras que foram obrigadas a 


morar nas ruas, disse Miguel. 


PROPOSTAS 

Entre as propostas encaminha- 
das estão a promoção da empre- 
gabilidade por meio dos CATESs, 
qualificação profissional, Programa 
de Promoção do Trabalho e Renda, 
Programa São Paulo Solidário na 
forma de cooperativas, Programa de 
extensão empresarial e formação de 
empreendedores (em parceria com 
universidades), política de atração de 
investimentos, entre outras. 

O diretor do Sindicato dos Me- 
talúrgicos de São Paulo e Mogi 
Cláudio Prado ajudou a redigir o 
documento junto com o economista 
do Dieese Thomaz Jensen, presentes 
na reunião. 

DÓRIA 

O prefeito recebeu o documento 
e disse que seu objetivo é gerar em- 
prego, que val rever o plano diretor 
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para criar oportunidades reais de 
emprego e estímulos à construção 
civil e deu um dado: “temos cerca de 
20 mil pessoas em situação de rua, 
mais quatro mil na cracolândia. Já 
temos a geração de 5.500 empregos 
assegurados, em parcerias, vamos 
reformar os abrigos e acolher muitos 
moradores de rua, oferecer atendi- 
mento médico e psicológico e dar 
treinamento profissional.” 

O prefeito propôs que sindicalis- 
tas e secretários se reúnam com a 
secretária de Urbanismo e Licencia- 
mento, Heloísa Proença, para fazer 
uma integração das ideias em rela- 
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ção à manutenção das empresas em 
São Paulo e o Plano Diretor, e também 
com o secretário do Trabalho e Empre- 
endedorismo, Eliseu Gabriel. Ou seja, 
as discussões terão continuidade. 

Ão encerrar a reunião, Dória disse 
que “a prefeitura é a extensão dos 
sindicatos de vocês. 
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Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo/Mogi das Cruzes realizou 
nesta quinta, 2 de março, a primeira 
assembleia regional de mobilização 
e protesto da categoria contra as 
reformas trabalhista e da Previdência. 

À assembleia foi em Itaquera, na 
zona leste, e reuniu mais de 1.500 
trabalhadores metalúrgicos de 25 
empresas da região. 

Miguel Torres, presidente do 
sindicato e da CNTM, vice-presidente 
da Força Sindical, disse que as pro- 
postas encaminhadas pelo governo 
ao Congresso Nacional “não podem 
tirar direitos da classe trabalhadora. 
Para Miguel Torres, a recessão só 
será superada com a retomada do 
desenvolvimento econômico do País, 
investimentos na produção nacional, 
geração de empregos e respeito as 
conquistas dos trabalhadores. 

Miguel falou sobre o impacto da 
reforma da Previdência para as mulhe- 
res, que têm dupla jornada, ganham 
menos que os homens e não terão 
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direito de se aposentar mais cedo. 
“Muitos trabalhadores presentes 
nesta assembleia não conseguirão 
se aposentar pela nova proposta, que 
impõe aposentadoria só aos bb anos 
de idade, disse ele, que também 
criticou as propostas da jornada zero 
hora e do negociado sobre o legislado, 
que constam da reforma trabalhista. 
“Esta é a pauta da CNI que o governo 
abraçou , disse. 


15 DE MARÇO 

O presidente afirmou que as as- 
sembleias regionais são preparatórias 
para o 15 de Março, Dia Nacional de 
Luta e Paralisações contra as reformas. 
“Vamos fazer manifestações em todo 
o País e o trabalhador tem que Ir pra 
rua. O que val garantir nossos direitos 
são 0s trabalhadores na rua, afirmou. 


OUTROS TEMAS 
Miguel Torres falou também sobre 
a audiência realizada ontem à noite, 
de sindicalistas de várias categorias 
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com o prefeito de São Paulo, João 
Dória, para entregar um documento 
com propostas para a retomada do 
desenvolvimento e a geração de em- 
pregos. E sobre o Centro de Referência 
em Atendimento à Saúde da Família 
Metalúrgica, que está em fase final 
de reforma, e sua Importância para 
a categoria. 


Acesse e curta 
+ IMIBUClTOrresES 








À assembleia contou com a par- 
ticipação de Eduardo Annunciato, O 
Chicão, presidente do Sindicato dos 
Eletricitários, do secretário-geral do 
sindicato, Jorge Carlos de Morais, o 
Arakém, diretores e assessores. 

Ajudaram na organização da as- 
sembleia em Itaquera os diretores Ro- 
drigo, Yara, Donizeti, Emerson e Uélio. 








MERCEDES IMEC 
GREVE (zona oeste) 
Os trabalhadores 
completam hoje 

18 dias de greve e 
acampamento na fábrica 
pelo pagamento dos 


a salários, 13º, verbas 


rescisórias, depósitos do FGTS. O tribunal fez hoje o julgamento da 
greve e o resultado será levado pelo diretor Erlon para assembleia 
amanhã. Uma comissão de funcionários acompanhou a sessão. 
Durante o Carnaval o pessoal, o diretor e sua equipe receberam a 
visita e 0 apoio de vários diretores e suas assessorias. 





METALÚRGICA 
ARCOIR (zona leste) 
Trabalhadores decretam 
estado de greve contra 
o atraso no pagamento 
do salário e aprovam 

as ações do Sindicato 
em defesa dos direitos. 


sembleia foi comandada pelo diretor Nelson com apoio da equipe. 
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PRISCELL 

(zona oeste) 

Em assembleia, trabalhadores 
repudiam propostas de reforma do 
governo, pressionam a empresa a 
cumprir a cláusula da convenção 
coletiva que trata da aceitação 

de atestados médicos e pedem abertura de negociação da PLR. 
Assembleia foi comandada pela equipe do secretário-geral Arakém. 
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ROGÉRIO 
NASCIMENTO 
(zona norte) 
Assembleia com a 


TEKNIA 
(zona leste) | 
Trabalhadores rejeitam = 


Es: NENHUM DIREITO A MENOS! 
io : 


equipe da diretora Alsira BD &s proposta de PLR da 8 
aprovou o acordo de A empresa e participam 
PLR, com pagamento da assembleia de 
das parcelas em 30 de junho e 30 de novembro deste ano. Os mobilização contra as reformas na zona leste. Ação foi 
trabalhadores também receberam informações sobre a reforma da comandada pelo diretor Uélio e equipe e contou com o 
Previdência e defenderam “nem um direito a menos”. apolo do diretor Mixirica. 


Em assembleias nas fábricas, os trabalhadores estão reprovando as 
propostas das reformas previdenciária e trabalhista do governo e 
aprovando as ações do Sindicato em defesa dos direitos. Eles dizem NÃO 
a idade mínima de 65 anos para aposentadoria, ao aumento do tempo 

de contribuição para 25 anos, à mudança no cálculo dos benefícios, à 
desvinculação dos benefícios assistenciais do salário mínimo, à redução 
das pensões, à terceirização, ao negociado sobre o legislado, à jornada 
de trabalho flexível, entre outras. Hoje, 2 de março, o Sindicato realizou, 
na zona leste, a primeira assembleia regional de mobilização contra as pe 
reformas e em defesa dos direitos! 





Diretor Maurício Forte e equipe Diretor Nivaldo e equipe convocando os Equipe do diretor Zé Silva 


na CROMAUTO (zona leste) trabalhadores da GEHAKA (zona sul) para a fazendo campanha de sindicalização na 
assembleia regional no próximo dia 17 SOUZA & SOUZA (zona sul) 
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Assembleia com diretor Mala e 





equipe na PANMETAL (zona sul) rejeita Trabalhadores da ALTAMIRA (zona norte) sendo 
reformas e aprova participar da assembleia convocados pelo diretor Curió e equipe para a 
regional dia 24, na Via Anchieta assembleia regional no dia 30 de março 


DIA NACIONAL DE LUTA E 
OBILIZAÇAO CONTRA AS REFORMAS 
PREVIDENCIARIA E TRABALHISTA 





